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Como se formam as palavras





Exercícios Parte 1



1- O texto fala de imigrante. Qual a diferença entre as palavras 
imigrante e imigrar? O que essa diferença causa no significado 
dessas palavras?



2- Considerando que o cartaz é a divulgação de uma festa de 
imigrantes, o que você acha que este símbolo logo acima de “24ª 
festa do imigrante” significa?



3- No contexto deste cartaz, qual o significado de “Reencontre suas 
raízes”?



4- Qual elemento diferencia a palavra reencontro de encontro? 
Qual a diferença de significado entre essas palavras?



No texto promocional da Festa do Imigrante, você leu 
diversas palavras cuja formação é a soma das raízes às 
partículas. Pense na palavra imigrante. Ela vem do verbo 
migrar, que, somado ao prefixo i-, vira imigrar. Por sua vez, 
essa última palavra é transformada em um substantivo 
quando somada ao sufixo -nte, resultando em imigrante. 
Situações semelhantes ocorrem em nacionalidades e 
diversidade (nacional + idades; divers(o) + idade).

IMIGRANTE



Ainda na propaganda da festa, algumas palavras são 
alteradas para se adaptarem harmonicamente à frase à qual 
pertencem. Em “Pessoas prestigiaram as manifestações 
culturais”, o -s (com as devidas adaptações em alguns casos) 
marca o plural. Já a terminação -aram indica que a forma 
verbal é da terceira pessoal do plural no pretérito prefeito do 
indicativo. Assim, todas as palavras dessa expressão 
concordam com pessoas.

PESSOAS
PRESTIGIARAM



Você pode se perguntar agora também se há mais alguma 
forma de compor palavras. A resposta é sim. Há, por exemplo, 
a simples junção de duas ou mais palavras para formar outras. 
Pense em planalto. Ela é resultado da junção de plano e alto, 
com a exclusão da vogal final -o na primeira delas. No caso do 
texto promocional, há o título do evento: “Festa do Imigrante.” 
É possível afirmar que o título é um substantivo próprio 
formado pela junção de outros dois substantivos comuns (festa 
+ imigrante), cuja relação é estabelecida pela preposição de. 

PLANALTO



Exercícios Parte 2



Os morfemas 

“Infelicidade é questão de prefixo”, escreve João 
Guimarães Rosa, no conto “João Porém, o criador de 
perus”, do livro Tutaméia. O que essa frase significa?

INFELICIDADE



Refletindo, pode-se perceber a importância dos vários 
segmentos que formam as palavras: de feliz para 
infeliz, tudo muda. A palavra feliz, em termos de 
significado, é uma unidade completa

FELIZ



Agora imagine a inserção do prefixo in- nessa palavra, 
cujo resultado seria infeliz. O sentido mudaria, certo? E 
se fosse inserido só o sufixo -idade ao final dela? 
Teríamos felicidade (com a devida modificação 
fonética). E o sentido mudaria mais uma vez.

INFELIZ
FELICIDADE



Concluímos, então, que palavras são formadas por 
uma única unidade (como feliz) ou pela união de 
unidades providas de significados (como em infeliz e 
felicidade). Esses elementos das palavras são 
chamados morfemas.

FELIZ INFELIZ
FELICIDADE

INFELICIDADE



Os processos de formação de palavras 

Na língua portuguesa há dois processos básicos de formação 
de palavras: 

• derivação: ocorre quando prefixos e/ou sufixos são 
acrescentados a uma palavra primitiva, quando a 
palavra muda de classe gramatical, ou quando uma 
palavra primitiva perde um elemento; 
 
 
composição: ocorre quando uma palavra é formada 
pela junção de dois ou mais radicais. 



Derivação 

A derivação é o processo em que partículas podem ser 
acrescentadas à palavra primitiva, ou seja, à palavra 
“original”. A depender de como e onde essa partícula se 
encontra na palavra, a classificação muda. Em alguns 
casos, a classe gramatical da palavra derivada muda em 
relação à palavra primitiva.



PREFIXAL 

Ocorre com a junção de um prefixo a uma palavra primitiva ou radical. Essa 
operação sempre produz alguma alteração no sentido do radical. 

EXEMPLOS: infiel, desleal, prever, transpor. 

SUFIXAL 

Ocorre por meio da junção de um sufixo a uma palavra primitiva ou radical. 
Assim como ocorre na derivação prefixal, o acréscimo de um sufixo também 
produz uma alteração no sentido do radical. 

EXEMPLOS: dengosa, sapateiro, menininho, igualdade.



PREFIXAL E SUFIXAL 

Ocorre mediante a junção não simultânea de um prefixo e um sufixo a uma 
palavra primitiva ou radical. 

EXEMPLOS: deslealdade, inaptidão, infelizmente, indignidade. 

PARASSINTÉTICA 

Ocorre mediante a junção simultânea de um prefixo e um sufixo a um 
radical. Geralmente, os vocábulos formados por parassíntese são verbos 
derivados de substantivos ou adjetivos. 

EXEMPLOS: entristecer, entardecer.



#FICAADICA 

Na derivação prefixal e sufixal, a palavra resultante pode 
existir só com o prefixo ou só com o sufixo. Em 
deslealdade, é possível perceber a palavra desleal 
(derivação prefixal) e lealdade (derivação sufixal). 

DESLEALDADE 

DESLEAL LEALDADE 



#FICAADICA 

Já na derivação parassintética, a palavra resultante só 
existe com o prefixo e o sufixo ao mesmo tempo. Observe 
a palavra entristecer. Não existe a palavra entriste nem a 
palavra tristecer. Nesse caso, a palavra só existe quando 
o prefixo e o sufixo estão ao mesmo tempo na palavra 
triste.

ENTRISTECER 
ENTRISTECER 



REGRESSIVA (OU DEVERBAL) 

Ocorre por meio da eliminação do -r do infinitivo, resultando em um 
substantivo terminado nas vogais temáticas o, e ou a. 
EXEMPLOS: dança, combate, voo. 
Essas palavras foram formadas, respectivamente, dos verbos dançar, 
combater e voar. 

Existe um tipo de regressiva chamada de regressiva nominal, pois é 
formada a partir de nomes. 
EXEMPLOS: japa, portuga. 
Essas palavras foram formadas, respectivamente, das palavras: 
japonês e português.



IMPRÓPRIA (OU CONVERSÃO) 

Ocorre quando a palavra sofre mudança de sentido ou de classe 
gramatical sem que sua forma original seja alterada. 
EXEMPLOS: o porquê, um não, um contra. 
Essas palavras tiveram sua classe gramatical (porque, conjunção; não, 
advérbio; contra, preposição) alterada para substantivo com a 
anteposição de um artigo ou de um pronome a elas. 

Existem palavras formadas por derivação imprópria em virtude da 
mudança de sentido efetuada no decorrer do tempo. 
EXEMPLOS: o sanduíche, a gilete. 
Esses dois substantivos eram nomes próprios (a cidade Sandwich e o 
inventor King Camp Gillette), os quais, com o tempo, adquiriram outro 
sentido e passaram de substantivos próprios a substantivos comuns, 
sendo essa uma das características da derivação imprópria.
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Exercícios Parte 3



1- Indique quais das seguintes palavras da lista são 
formadas por derivação prefixal, derivação sufixal e 
derivação parassintética. 

a) lealdade 
b) folhagem 
c) entristecer 
d) sobre-humano 
e) entardecer



Palavras formadas por derivação prefixal (ou prefixação), que são aquelas cujo prefixo é 
adicionado à palavra primitiva formando uma nova palavra:

d) sobre-humano (o prefixo sobre- foi adicionado à palavra primitiva “humano”)

Palavras formadas por derivação sufixal (ou sufixação), que são aquelas cujo sufixo é 
adicionado à palavra primitiva formando uma nova palavra:

a) lealdade (o sufixo -dade foi adicionado à palavra primitiva “leal”)

b) folhagem (o sufixo -agem foi adicionado à palavra primitiva “folha”)

Palavras formadas por derivação parassintética (ou parassíntese), que são aquelas cujo 
prefixo e sufixo são adicionados à palavra primitiva, ao mesmo tempo, formando uma nova 
palavra:

c) entristecer (o prefixo en- e o sufixo - ecer foram adicionados de forma simultânea à palavra 
primitiva “triste”.)
e) entardecer (o prefixo en- e o sufixo - ecer foram adicionados de forma simultânea à palavra 
primitiva “tarde”.)



2- A palavra anoitecer é formado pelo seguinte processo de 
formação de palavras: 
a) derivação prefixal 
b) derivação sufixal 
c) derivação parassintética 
d) derivação regressiva 
e) derivação imprópria



3- Classifique as palavras de acordo com o processo de 
derivação. 

a) chuvisco 
b) antebraço 
c) desfazer 
d) livraria 
e) sobrenome 
f) contra-ataque 


